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	Para os caóticos inspiradores e os caóticos inspirados; obrigada por me deixarem escrever sobre vocês, obrigada por lerem o que eu escrevi. 

	 


Caos

	Substantivo masculino

	 

	
		mit em diversas tradições mitológicas, vazio primordial de caráter informe, ilimitado e indefinido, que precedeu e propiciou o nascimento de todos os seres e realidades do universo.



	 

	
		p.ext. fil na tradição platônica, o estado geral desordenado e indiferenciado de elementos que antecede a intervenção do demiurgo.



	 

	 

	
		fís comportamento de um sistema dinâmico que evolui no tempo, de acordo com uma lei determinista, e é regido por equações cujas soluções são extremamente sensíveis às condições iniciais, de modo que pequenas diferenças acarretarão estados posteriores extremamente diferentes.



	 


O que é caos? Você acaba de ler a definição de um dicionário qualquer online. Não é como se eu tivesse criado um conceito diferente para caos nesse livro que você está prestes a ler, eu só o adaptei para as várias áreas citadas.

	 

	O caos está presente de demasiadas formas na vida do ser humano, eu diria que cada coisa que sentimos é um pouco caótica, independente de ser boa ou ruim. Eu sou o tipo de pessoa que vive um caos a cada instante, e escrevo muito sobre eles. Para mim, eles parecem bobagens maximizadas pela minha mente de eterna menina, mas parecem bons nos papéis do Word, nas notas do meu celular, numa folha aleatória de um caderno de estudo, parecem reais e realmente relevantes, eles ganham toda uma nova visão. 

	 

	Eu transformei todo o meu caos interno, e definido por mim como patético, em poesias. Eu deixei toda essa confusão sentimental sair de mim da forma mais bonita que eu podia. 

	 

	E então outra palavra subjetiva aparece: beleza. Como João Victtor Gomes, o autor de Moscas Civilizadas Em Gaiolas Modernas, disse na orelha de seu livro: “eu vejo beleza nas coisas feias e vejo feiura em coisas belas”. Eu também sou assim.

	 

	Gosto de escrever sobre as minhas avalanches sentimentais, mesmo quando os sentimentos que me motivam sejam ruins e cruéis, porque eu vejo beleza na sinceridade que vem do coração, não importa sobre o que se está sendo sincero. Eu fui sincera em cada palavra presente nas poesias, pois momentos vividos por mim me inspiraram e eu não me atreveria a mentir, principalmente para mim mesma, que me delicio com o entendimento do que estou sentindo tanto quanto talvez você se divirta lendo algumas poesias desse compilado. 

	

	Espero não bagunçar você com minha bagunça, e que o meu caos todo exposto nessas páginas te ajude a conhecer e dominar o seu próprio caos. 

	 


Jennifer.

	 

	Eu sou só uma menina

	Com papada abaixo do queixo

	Com um dente arranhado

	O nariz furado

	O cabelo não penteado

	Cheia de sonhos quebrados

	E um amor pela vida, por viver.

	 

	Eu conto lorota

	Eu faço piada

	E gosto de fazer sorrir

	Eu sou imperfeita 

	Com meus receios, devaneios.

	Meus medos e terrores

	Presa nos horrores 

	De não chegar onde eu sempre quis 

	 

	Eu me apaixono por esquisitos 

	Eu derramo a verdade em meus olhos 

	Leia eles, você vai me encontrar.

	Todo o meu passado virou poeira

	Meu ódio virou besteira

	É um sinal de recomeçar 

	Uma postura, uma armadura rígida de atravessar. 

	Uma alma tão frágil que se rasga em prantos 

	Às músicas que falam de lar

	 

	Eu tenho medo dessa batida ansiosa

	Do meu coração 

	Que bicho rápido de se encantar

	Por olhos bonitos e risadas sinceras

	Por um abraço ou um toque de mão

	 

	Eu não sei falar de política com convicção 

	Eu sei que o Temer é ladrão e foi burrice tirar a Dilma

	Eu uso o humor como carta de alforria e uso minha escrita para chorar minhas lamúrias 

	Sem qualquer tipo pressão. 

	Eu tremo de abrir minha boca e olhar pra tudo mundo, esperando um assunto do qual eu não sei falar muito bem.

	Mas, eu gosto de ler meus textos e refletir bem ali o que devo sentir ao passar meus olhos no papel.

	 

	Eu tenho dores de velhos, dores de gente grande,

	Só que sou uma criança, esticando num mundo cheio

	De gente que já viveu 

	Que sabe falar de imposto e pensão 

	E que resolve seus problemas sem passar o dia chorando no colchão 

	Eu sou só eu

	E eu posso ser outra amanhã 

	Com minha essência ainda na minha pele 

	Me lembrando qual caminho eu devo seguir

	 

	Você me diga se devo segurar sua mão 

	Se vale apostar as fichas

	Eu não sou pôquer,

	Mas sou uma confusão.

	Quem é essa garota?

	Ela tem os olhos misteriosos e coloridos 

	De uma mistura harmoniosa de várias cores

	Sempre decorado com alguma maquiagem 
Que roubou seu tempo e paciência

	Ela sorri de um modo estranho 

	Com seus dentes perfeitamente imperfeitos

	Grandes demais na frente e meio amarelados

	 

	Ela ri de coisas bobas que ela pega da internet e vê na televisão

	A risada dela é silenciosa, mas ela se mexe enquanto a solta, 

	Como se houvesse uma música contagiante no ar

	Ela ama dançar

	É o que mais faz quando ninguém está olhando

	(ou quando está energizada por uns drinks)

	Daquele jeito esquisito e nada planejado 

	Que arrancaria risadas estrondosas das pessoas mais sérias

	 

	Ela é mestre em criar

	Moda, histórias, problemas e neuras.

	Viaja dentro de si e se perde 

	Não conhece os caminhos como deveria

	Ela é feliz e triste todos os dias,

	Intercalando ao passar das horas

	Sorri graciosamente ao ver o sol se levantar 

	E derrama milhões de lágrimas quando ele vai se deitar

	 

	Seus olhos brilham em influência da lua todas as noites 

	E se apagam em influência dos seus maus pensamentos no escuro

	Ela gosta das multidões que gritam a plenos pulmões por uma causa

	Que abraçam o mundo inteiro, sem deixar nada sequer para trás.

	Mas ela gosta do silêncio noturno 

	Que traz com o barulhinho do ventilador sua criatividade 

	Para derreter sua mente no papel. 

	 


São Juá

	 

	Banho quente

	Escaldante 

	Vaporizando o espelho

	Frio do lado de fora

	Quando a água do chuveiro esgota 

	Me mostra 

	Ei, aqui é São Paulo

	Vai gelar e vai chover

	Você se lembra

	Aqui é seu primeiro lar

	Sua raiz

	Fruto de Guaianases 

	Atrás dos muros o trem correndo 

	Primeiro som de manhã 

	Que me despertava.

	 

	Quatro da madrugada

	Mãe indo pro Brás 

	Pingando, chegava na escola

	Ensopada, frienta

	E voltava suando na camiseta da prefeitura

	Testa molhada, muito calor

	 

	Porque SP é essa montanha russa de emoção 

	De clima 

	De visão, de ação.

	O lar do meu primeiro beijo

	Do meu amor de verão 

	Do meu adeus triste

	Do partimento do meu coração. 

	Fria, eu tremo

	Mas, as memórias me aquecem.

	 

	Eu vejo no terraço por onde eu corria e crescia 

	Andava de bicicleta na "guanabara" e de bola no River Plate

	Até partir pra outro lugar

	Juazeiro minha

	Meu coração 

	Floresci adolescente

	Mudando e transformando 

	Falando mais oxe que oxente 

	Quente

	Constante 

	Sol iluminado e pelando

	Me apaixonando e me formando

	"Nestante" eu to de volta pra você 

	Pra tomar banho na Ilha do Fogo

	Nas águas do Velho Chico

	Andar grogue na ponte

	E tomar o ônibus no terminal

	 

	Por enquanto, eu tô aqui 

	No meu velho lar de criança 

	Ouvindo o velho barulho dos trilhos sacolejando

	E eu tô feliz

	Eu sou daqui

	Da cidade mais louca do país 

	Um pedaço de
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